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O governo prometteu na abertura do parla-

mento usar da sun iniciativa para propôr algu-

mas reformas importante-s nn administração do

pniz. Assevi-rou-se que nessas reformas se incluía

n suppresnito d'alguns districtos docontincntc. A

medida parcenu rali-adora das finanças a alguns

que adoptaram a. economia. unicamente como uma

palavra scductora, c houve logo quem a julgamos

decretada.

E' velha. a ideia de crear grandes círculos

administrativm, supprimindn um certo numero

_dos ue existem. Concebido sem exame pela

una yse dos mappns topogruphicos de outras na-

ções, onde as divisões territoriaes são mais lar-

gas, entendeu-se quo não podia haver, entre nó<,

administração regular, sem alargar tambem a

area dos nossos districtosNão se quiz reparar que

_nos falta. a facilidade de communicações que nes-

ses paises, d'onde se importou a ideia, ajuda a

neçÃó da anc-turidndo, e que a nosm população

tem habitos diversos, e está muito mais dissemi-

mada, e distante dos principacs centros da admi-

nistração.
_

Nós acercditamos que nem sequer houve da

parte do ministerio o. ideia que adicionei: noti-

cinristas propagaram. E' nossa opinião que a rc-

novsçlo della. foi antes uma nova exploração do

espirito publico, do gne a. revelação de um pla-

.ao serio de reforma. Julgnmos, porem, que ain-

o¡ desta vez, não passou em julgado no tribu-

nal.da opinião illustradm

Que seja mais facil administrar um districto

"tirado e composto de povoações espalhadas e

dispersas¡ do que um districto das proporções dos

que actualmente existem_ cremos que ninguem

se atreverá a avançal-o. As idriasde centralisa-

elo administrativa tem entre nós raros secto-

r-ios. A experiencia tem demonstrado a ineíioa-

ei¡ dellss. A acção da nlmtoridade torna-se_ não

só mais facil, mas mais vigilante e segura. para

os cidadãos, á. proporção que se restringe a area

. em que ella se exerce.

_ Ahi temos nós á vista. concelhos immennoa, e

concelhos limitadissimos. Não são bons estes,

porque não pode a auctorid'ade ter a precisa inde-

pendrncia; mas são peores aquelles. Muitos' ra-

mos de serviço publico são descm'ados peles ad-

ministradores. Ainda nos mais sollicitos falta o

tempo de provei' todos 05 lngUCiOS a. que RR Silas

variadas attribuiçõe» os chamam. Se se applicam

s todos é defIicientemente. Se curmu só d'alguns,

padeeem os outros pelo seu alwnlono.

.E que aconteceria com os districtos, cujos

chefia tem mais complicados deveres, e negocios

de maior monta a que applicar a sua'attenção 't'

Quantas veZes os governadores civis deixam de

reprimir abusos, de castigar delictos, de empre-

hender refermas, de tomar providencias uteis por

não terem tempo de estudar detidamente as ne-

eesidades dos povos, e vigiar com a. precisa ap-

plicaçilo o machinismo administrativo a seu car-

go ? '

Magistrados cuidadosos eintelligentes o tem

wnfesando: a sua auctoridade é ás vezes insuf-

üciente para provêr a tudo. Falta-lhes o tempo,

quando mesmo lhes sohch a vontade. Fignrem-

se agora os grandes círculos do annunciado pro-

jccto. Ficariam povoações separadas da sédç da

austeridade por dez e mais lcgnns de pessimos

caminhos, e governadas por imlividuos.que não

conheciam nem podiam conhecer os seus interes-

les.

Permittam-nos sómente uma pergunta: Se'

é tio raro actualmente os governadores civis vi-

¡itsrem os seus districtos, em conformidade com

n acertada disposição do Cod. Administrativo,

unidos vezes, em cada seculo se verilicariam

epois essas vsitas ? '

A economia applicada á redacção é uma.

mentira sonora. Supprimem-se sete governa-

dores civis para duplicar os ordenados dos'

de¡ restante“ Riscam-se do orçamento algu-

lnu repartições, mas augmenta-se comparati-

vamente o quadro do pessoal das que subsistcm.

E' uma. mutação de theatro. No realidade não se

Iupprime verba alguma do orçamento. A despe-

lu cresce talvez. Não será. diãicil que em lugar

de Ie fazerem economias, e uomeiem nov/os em-

pregados, se uugmentem os seus vencimentos, e

!e criem mais cortesias. Serão por ventura pou-

co¡ _ll que já existem. Tornar-se-ha preciso acco-

modar mais alguns protegidos. A índole dns nos-
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sas reformas é sempre assim. A economia nunca

é mais do que a mascara do desperdício.

O distlicto d'Aveiro é um dos condcmnados.

Temos fé, pormn,qun a rasño ¡ircvclcerrá contra a

vontade de alguns Ilrespciladosmde alguns utopia-

t'ts .lá dissemos que não acl-rod¡lavamoalncamo que

houvesse lenções smiw du- t'ÍiCCtllill' u reducção.

1)(tt'01'tlt não ha. Pelo menos não as ha.. por ora.

llouvc talvez eouvt-nicut-.ia em cxaggerar um

boato sem fundamento. Quizsc caminhar para a

:lpntltunsc pelo 'moinho dos serviços ofiiciosos.

.Soja. . ?to queremos mal n pingucm por isso.

Nós aceitamos todos os serviços, intorcsmulos ou

não, para sustentar anossa autonomia. districtal.

Nisto congrcgznno-nos todos, dosprmnlidos de pai

xões, c de rivalidades. O interesse_ é cummum.

A. P.

' *-
O

Vimos de assistirem Albergaria :t inaugu-

ração,que hoje ali teve logar, dos trabalhos de

construcção da estrada d'aquella villa por): Vi-

zcu. -

Temos ainda nos ouvidos o som dos vivas,

da musica, e dos foguetes, 'de todos essas de_

monstrações de regosijo com que os habitantes

d'aquella. localidade patentearam o seu cnthusias-

mo, expandindo se cm festas para celebrar o prin-

cipio d'uma obra por que, hn tanto, alun-javam,

c que tam auspíciosa se lhes antolha. j

Folgamos de vêr a alegria d'aquclle povo,

tam Solemne e cxpontaneaine¡no inanifcstaulapor

que ella nos mostra o conhecimento dos seus ver-

dadeiros interessrs, e comprova. a justiça com que

temos defendido a sua causa.

Por convite da commissão nomeada para es›

te fim, ás' 10 horas dwmanlñ reuniram-sc na

igreja matriz competentcmcnte adornada,a came.

ra municipal e mais auctoridades locacs, e bem

assim o sr. director 'das obras publicas do dis-

tricto, e grande numero de pessoas, para assis-

tir ao Te Deum, que foi entoado com toda a so-

lcmnidade.

Dirigiram se depois todos os convidados en.-

corporados para o local dos trabalhos, e alii, de-

pois de cntoados os vivas do estylo, foi demoli-

do d'um jacto o muro de vedação que existia. no

principio do lanço.

U prestito dirigiu-se éntiio para debaixo do

arco que se achava no interior da propriedade, e

onde estavam collocadas as armas da villa, com

disticos appropriados ao assumpto, e grande pro~

fusão de bandeiras. Ali novas vivos foram entoa-

dos, terminando _a cercmonia com tres descargas

dc fuzil, dadas pela força da policia que acompa-

nhava o prestito devidamente uniformizada em

numero de 40 homens.

Fiada a cerçmonia., a» camara recolheu acom-

nhada. aos poços municipaes, e a-população eu~

trogou se ás effusões do prazer que aquellc aeon

tccimento lhe despertam, tomando parte em tudo

a philarmonica da terra, que acompanhou na sua

retirada. até fóra de villa o sr. director das obras

public; s do distrieto, a quem aquellcs povos se

mostraram justamente agradecidos.

Não terminarcmos esta noticia seu¡ notar

uma. circumstancia, que é Inn dever recordar.

Houve entre os vivos um que no¡ impressio-

nou profundamente. Foi o viva a todos os cava-

lheiros que se informaram a favor d'agiwlla es-

trada. Aquelle viva foi roileeti r quasi todo sobre

uma cnmpa que ainda ha pouco caliiu sobre o ca-

darer do mais prestantc rarão do Dísh'icto do

Aveiro, e que advogou a justiça diestes povos

perante 'o gorerno com aquo-lle desinteresse, e

proticiencia, que todos lhe conheciamos.

Que satislheçño nãosoriahqie a sua ao saber

do alvoroço e Contentamcnto doa seus protegidos,

elle que se inspirava d'estc progresso dos povos,

e d'estns festas do traibalho?l

Não quiz Deus rezcrval-o cá para isso. Sê-

jn porem a estrada. de Aveiro a. Vizeu mais um

monumento á. memoria de José Estevão Coelho

de Magalhães. ' J. B.

----.--_ .

Podemos hoje publicar o rclatotn'o e balanços

da Caixa Economica. desta cidade. São documcn~

tos por onde se pode ver sobejamente_ o estado

daquellc util estabelecimento.

Folgamos sempre de noticiar tudo o que

lhe diz respeito, e de poder dar' testemunho do

credito de que goza, e da sua crescente prosperi-

dade.

Os pobres que delle uzufrucm proveito, e os

proprios iudustriacs que se auxiliam'com os seus

fundos, não podem deixar de lembrar-se com re-

conhecimento, da alma bcncliccntc que deixou a

tam a 305000 rs.

   . ameaça. este estabelecimento provém do credito
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sua estada em Aveiro assignalada pela creação

da. Caixa likouomica.

Senhores 1-- A Direcção da Caixa Ecommi-

cn d'Avciro, honrada ainda. na eleição anterior

com a venosa confiança , vem hoie apresentar-vos

contas da suagercncia, segundo o dever que lhe

impõem os estatutos. Já durante o anno lindo, a

Dircccão teve a honra de comparecer diante de vós,

e de ouvir o vosso parei-.or sobre uma importante

(picstão para o estabelecimento a seu cargo. Po-

teste por esta occasião avaliar o :mpecto com que l

sc. apresentavam os neg0nios desta casa no corren-

tc nuno. Foi-vos presente a amos-,ncia de deposi-

tos que começava a gravar os interesses da Caixa,

e foi com o vosso accordo, que a Direcção resol-

vou restringir a 2;S250 rs. as entradas diarias dos

depositantes, que, como sabeis, os estatutos limi-

Cumpre-uos agora dar-ves parte do bom exi-

to produzido por esta prudente l'csolllçãtt. Suatadu

assim a. añucncia dos depositos, que engrossava

successivamentc as sommant já. avnltadas, oxistrn

tes em cofre, n Direcção pode mais desembaraço-

mentc !lar-lhes sahidn, e proscguir na sua geren-

cia. Gradualmcnto os einpreutimos foram cres-

cendo, e diminuindo os capitaes paralisados: e

hoje a Direcção vê-se novamente livre para am-

pliar aa estradas diarias até ao limite dos e<tntuq

tos. Já começou recebendo 45500' rs.; annunciou

depois a mnpliação a 105000 rs. ,e brevemente as

ampliará a 3015000.

Como vcreis da conta respectiva, até 11 de

maio, into é em pouco :nais de quatro mezes a

caixa tinha recebido de depositos 5:2715790 rs. l

Depois da limitaçãoth entradga a _2,3250 _rsJ_ nos

sete nie-.zoa e meio que decorreram até ao fim do

nuno-_apenas percebeu a Caixa mais 9335645 rs.

E advirta-sc quo tendo_ sido os deposito restitui-

dos em todo nnno no valor de 328286570 rs., os

res-timido» nesse mesmo periodo se elevam n rs.

1:17613295, d'onde resulta evidentemente que, n

resolução tomada pela asscmblcn geral de 11 de

maio conseguiu não só austin' as grandes entra-

das, mas limited-as do fórma que as restituições

excodessern o valor das entradas que ticnvam

permittidas.

Ora vós sabeis, senhores, que a existencia

(le-tc estabelecimento poderá. correr perigo tanto

pela accunmlaçño de eapitaes, como pela ausen-

cia d'elles. A primeira é indentcstnvelmente uma

prova do credito uno elle merece; mas como po-

deria mmwer-ue de pé esta instituição se tivesse

os seus cofres oncradm com ,capitaes, do que ti-

nha de pagar .juros, e de que não usufruía pro-

vei to algum? '

De certo era esta uma causa da completa

ruins. Felizmente a prudenpia da nssemblea con-

juron-s com o melhor exito.

Da quantia de 6:1125930 rs. que chegou a

existiu em cofreno tim de junho, existia a penas

no lim de dezembro rs. 8305130. Pode portanto

a Caixa tornar novamente a. ampliar as entradas.

Carece mesmo d'isso para nzer face á procura d'e

dinheiro que a experiencia tem demonstrado soar

maior nestes mezcs do anno. '

A Direcção não pode, porém, deixar de di-

zer que lhe parece prudente que a futura Dire-

cção fique arruinada com a auctorisação de nova- .

mente restringir as entradas, se as circmnstan-

ciaeo exigirem. O credito do estabelecimento faz-

com que muitas pessoas esperem cmn ilnpaciencis

poder encarregal-o do valores importantes, e a

assemblea não ignora que a crise se repetirá se

novamente nftluirem á Caixa muitos depositantes.

Em Aveiro, não é facil dar sahida promptn a co-

pitaes aanontuncloS, e a propria natureza. da ins-

tituição não permitto que se possam fazer opera-

ções em tão larga escala, como em outro qual-

quer estabelecimento monotario.

A Direcção emprestou durante o nuno de

1862 _27:6295620 rs., e recebeu de lcttras _ven-

cidas 22:8555690 rs. Augmentou portanto o

fundo dos einprcstimos em 4:7735930 rs.; mas

o muito mais montariam os depositos recebidos,

conservadas as entradas diarias dos depoaitautes

sem restricçào alguma.

_Como vereis, pois, teve logar este anno um

grande numero de operações, e a importancia

dellas foi de 634486620 rn., tendo sido osjnros

percebidos em todo o anne 1, 2135015 rs., e os

que oa depositantes venceram rs. 8395140.

A Direcção termina por pedir á. assemblea,

que se convença. de que hoje o maior 'perigo que

de que gosa, e (plc ó preciso proceder de fórmu
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que, nem o credito se afl'ugente, nem elle seja

causa de morto para uma instituição que está

produzindo' tilo nnlutros resultados.

Sala dá Caixa El'ummlit'tl d'Aveiro, em as'

semblea geral de 6 (lojanc-iio de 1863.

Afiniva José Mendes Leite.

Bento de ,Magalhãi-s.

Francisco José Barbosa.

Sebastião de Cru-calha e Lima.

Agostinho D. Pinheiro e Silva-

José Antunes d'Azevedo. '

Movimento da Caixa Economica rl'Aocíro duran-

te a anna de 1862.

Entradas

Depositos recebibos do 22'¡ depm

sitantes. . . . . . . 6:2055437)

Lettras cobradas . . . . . 22:8855690

Juros recebidos . . . . 122135015)

Saldo do nuno antecedente. . A 2:8275530

' 33:1015670

Soifxons

Depositos restituidos . . _ . . 3:8286570

Emprentimos a 621 mutuarios. . 275295620

Juros pagos. . . . . 5585375

Despesas diversas . . . . . 2155975

Saldo em caixa. . . . . 8396130

, 3321015670

_______

 

Balanço da Caícm Economica cl'Aoet'ro em 31

de dezembro de 1862

htt'we

Lettrmnroenher .' . . . ._18:6595200

Moveis e aprestes d'oocriptorio . 235650

Dinheiro em Caixa. . . . . 8395130

10:5205980

?assino

Depositos a cargo da caixa . 1834454135

Juros a pagar . . . . . . 859583?)

Lucros . . . . . . . . . 3225710

19:5265980

Escriptorio da Caixa Economica, em 6 do

janeiro' de 1863.

Os directores

Manuel José Mundus Leite.

Francisco José Barbosa.

Agostinho D. Pinheiro e Silva.

_wow-

Tomamos do Commercio do Porto, oq seus

artigos principncs de segunda-feira 19, e de sab-

bado 24, com o titulo «Naufragios em Aveiro.,

São justilicudas na conuidernções do college

sobre ”moon-idade de punir severamente os rou-

badores do hiato Lanceiro, para prevenir crimes

analogtís. Não (ijá. a primeira voz que tem exem-

plos dc pirataria se diio nas nossas costas, e é iu-

dispensnvel pôr-lhe termo. Ahi estão ainda. impu-

nes os roubos da Eden, da Elisabeth, e d'outros

navios que o oceano tem arrojado ais praias dos-

té districto. E' a. impunidade que tem dado des-

envolvimento n bonita do roubo, tão pronunciada

nos que esperam nnciosos o snaufragios, niio para

set-.correr os naufrngos, mas para lhes aggravar

n desgraça roubando-os..

Conlimnos que a actividade do ur. governa-

dor civil (leste districto, Ferreira Taborda, cousa.

guirá que se descubram os criminosos, e lhes fará,

pagar caro os netos do inaudita ferocidude prati-

cados na Torrcira.

Lamentamos que nesta occasiito o governo

obrigue s. ex.? a entar fora do sou'districto. Pa-

recia-nos que era precisamente agora que o dis-

tricto precisava do tor á sua frente uma aucto-

ridnde da energia do sr. Ferreira Taborda.

Damos tambem em seguida o ofiicio que as

companhias seguradorm do Porto endereçnram a.

s. ex.l agradecendo lhe a sollicitude com ,que se

tem já providenciado para o dcscobrimnnto dos

criminosos.

 

Nanlraglos em .lvctro

«Faltnriamos ao no~sso dever e mentir-iamos

:t pmiçs'lo que ocrupamos no jornalismo que

dedica. ás counns do commercio, se não ergueu-

somos a voz, bradaudo oontrn os escamlalosos

GXCCBSOS, que sc têem dude nascostas dc Aveiro



 

por (ii-radio (i\' nanl'rngios acoutecidus 'ttimjtlellaa '

jitll'angü_ L q. . .

l'arece. que :Isigcuieí daqucllus praias que-

rem ('4t:tl)l'lUUt'l' como regrnnirc'navio naufraga-

(lo por alli tem a :direi-,depoia da vai-ação, se-

gunda, e não sabemos ::canais lamentavel_ sinis-

n-o, ('mno é u pilhagcm de,todos os havcrea-trans-

pornnein de bordo no momento, e em quanto não

chega a força publica- _ i

De que os atiilic'tos navegantes, em

vez du (lepa-rarcm com o suecorro que a humani-

dade. exige para no tris'te situaçao, encontram

llHl'tl:H de carmibaca, mais permlguidoras que o

proprio mar embravecido, ao qual tiveram a wai-

tura de escapar. -

Ha tempos, a um navio naufragado foi fri-

. . . . . v.

.ta izirimliaixa em todo* oaobjectos ¡›o_rtutci~i._Ll-

tiinamentc, 'dentro em curto espaço, lim-.ram o

mesmo a dois navios naul'ragado's, ua¡ iuglcz, ou-

Iro nacional.

›()s mali'citorres não conhecem bandeira e. to-

dos os naul'ragado's :são iguaria perante os .seus

insthrctos do feroz rapacidade. Os estrangeiros,

.que não sabem pedir scniio por constcrnzulos acc-

nos, que despertam 'a 'piedade em todos os cor-

pos que têem alma, nada consegui-m dos relva-

gens. A voz nacional, que sollicita como do ir-

mão para irmão, não toca o timpapo des barba-

ros. Um dia de naut'ragio nas costas do Aveiro

e um dia de festa para os hotentotes portuguczes

que por alli habitam! .

A honra nacional o a segurança da navega-

çiio c do commercio exigem que uttentados de

amnvlhante ordem sejam punidos como o IINH'C

cem. Sc por tar-.s :ti-tm dc vamlaliuno e~tivos

sem alguna diaqnolh-s ¡nnll'n-ituroa um( povoações

da nossa Africa, o mau instim-to ir-~'r~ia duman

do e a ln'andura c a lnunanidailr portugueza s(-

rc-stabclc-cc'ria nas pul'a'gl-ns dc Aveiro, onde an-

dão si-.onas de tanta maldade o qua- se. não pre-

senceiam om nenhuma outra parto do extenso li-

toral portuguez. . à .

A impunidade e só a impunidade. tmn sido

u principal causa, por que se veja repetido o a-

troz procedimento dos habitantes cl'aqucll:-is

praias, que parecem querer disputar a glória dos

povos de Ritil _ ' '

' E' precim que se seja diligente na. pesqui-

za dos malvados; ó necessario que sobre ellos ca-

hiu a espada inexoravcl da lei. E' mister_ que o.

governo dt:: força as :autoridades e que se esta-

beleça nina Vigilancia exuepclnnal para as cir-

cmuslancías excepcionaes em que os navios se

acham, quando têem a desgraça de mtul'ragarcm

nas praias de Aveiro.

' Honra _Seja feita á. imprensa da localidade.

Nós não meu““ senão acumular o generoso bra-

do da imprensa de Aveiro, que sonho elevar-»so a

altura da sua, mixisiio, relatando a verdade dos

aeimtocimentos, moralismulo-im como cumpria e

pedindo para ellos a vindieta da loi.

Venha essa viudicta reclamada_ pola civilisa»

ção o pela humanidade. Não se diga que em Por-

tugal, no seculo XIX, se despojuvêtm cruclmcute

o sem recmo de punição os ¡ali-.linea naul'ragos.

Faça-se justiça, castigando-se devidamente tão

nefando crime»

. _uDepois de cicripto o artigo, que ar-ima da-

mos, soubemos_ que as companhias de seguros de

esta cidade dirigiram um otTn-io ao sr. governa-

dor civil d'Aveiro, agradecendo lhe as providen-

cias tomadas pm' _sua exe.“ para salvação da car-

ga do hiate «Lam-.eirop, ultimamente naul'ragado

nas praias da Torrcira, c medindo-lhe ao mesqu

tempo que se proceda a uma rigorosa ,averigua-

ção para descobrimento dos roubadoiie» e de seus

cumpliccs. Obtivemos uma copia d'essc ofñcio,

que em seguida publicamos. '

_ E' de esperar que sua exe.“ cmpregará todas

as diligcncias para que esa-s cannibacs, qua na-

da respeitam sejam descobertos e. punidos conto

mel-orem. E' necessario acabar com (aa-ut dus-ati¡-

ruda pilhagcm, que rc rcprte n'aquollas ¡n'aias

todas as vezes que ahi eu da mml'ragio. '.

Ein o ollicio :r '

ulllm.° o exclui." sr. - As direcções dos r-ran-

pauhias seguradoras, c<tabeha=i<las n'csta praça,

faltariam' ao _primeiro dos sem; deveres, se não

se :Ipressasscm em dara v.“e::c.“ um sincero tes-

temunho do seu _justo o Ilcvltin reCottlIm'Ílm-.Iltn

pelo zelo e decidida Vontade ,que v. 0x32“ tem

manifestado nas promptas e. acertadas medidas

no se tem dignndo tomar, ni'lo ~ó para. .Cali-ação

ilacm'ga do hiato portung u'lmncriro», naul'r¡t-

gado nas praias da 'l'orrein-a, como para (lUSi'u-

brir os roubos que so praticar-;un nos objectos

salvos ou faceis de salvarre, em quanto não l'ni

possivel sentir-se a vigilaucia do _lixco ou a ¡tcgiio

das prouidencias ordenadas por v. esta.a '

Envergonlm mesmo o dizelo, nun¡ é l'cu'çoso

que se di a-que Portugal será considerado um

paiz de arbaros, quando ao_ disser quo os nau-

fragos, ao aproximarem-se da praia em que bus-

cam salvar-se encontram quem lhes roubo até as

suas proprias roupas l 1

' O hiate «Laneeiro» conduzia'valiosa carga,

-na ,sua maior parte segura n'estas Companhias,

que pôde salvar~se de prompto, senão toda, a sua

parte mais importante. Mas não foi salva, foi

roubada l . ' '

O tempo, o zelo e as providencias'd'e v.

de mestrar-nos e é verdade que o proprio rege-

dor «da localidade partilháru no roubo e o diri-

gira!

_A moralidade d'esta terra clama por um

exemplo, e é de esperar que, ou por iniciativa'

dá v. 'axei', ou do chefe liscal ou da nuctoridade

judicial, se proceda immediatamente n. uma rigo»

rosa averiguação. E quando por tucs dilignncías',

sejam' conhecidos alguns roubadores ou culpados

no roubo, as dirucgõm (la-i comprida( segurado-

ras estão ao decidido proposito seaprosenta-

rem _em juizo como partescontrc os que tenham

sido roubadorei ou culpados. - t '

. Conhcccdores dos bons destina de v_. exe!,

iai antecipadamente lhe agradece (Ç a coadjuva-

ção (inc esperamos encontrar na ¡imaturidzule'tão

zeloan, tão digna c exemplar. Diga se v. cite#L

mutoitar ou protestos da alta bons”“ cração e res-

peito que lhe tributamos. a'

Porto 15 do janeiro de 1863.-Illm.° e

cxem.” sr. governador civil de Aveiro. '

Pula Companhia Garantia, 'oXlâector Fi'an-

Ciro!) de l'anlu da Silva Prrcira.

l'ela Companhia Segurança, o director Bla-

noel Gualberto .Soares. '

l Pela Companhia Equidade, o (credor Joao

Antonio (lc Miranda Gunnarães.

O sub director da Companhia União', Eduar-

do Monet'.

fumo delegado da Companhia Boaança, João

'Leite de Faria. n

. . aih

Nanímgâos em Aveiro

«As companhias de Magma_ praça do

Porto não podia ser indill'crentcs aos tri tes acon-

tecimentos 'que se dei-:nn na Torrcira, por ocea-

siño do hiato aL:nic.:irnn. 'l'er o ::cgm'o de' pagar

o roubo e não o sinistro marítimo é para :maus-

tar e pôr de sobre-aviso o segurador.

° Aa companhias ofiiciarnui no sr.- governador

civil de Aveiro, agradecendo a s. exe.“ as provi-

dencias (pic havia dado, c pedindo-lhe sc dignas.-

se não levantar mãos das averiguações, para que_

os perpetraulores do inaudito roubo feito ao «Lan-

cciro» recebam o merecido castigo.

Já publicamm esta carta, e por ella \'criam

nossos leitores que não ha cxaggemçiio em qua-

'lilicar o crime cmunnzettiilo para com' a tripulagã

do «Lanccimn Como um dos que mais envergo-

nham ' u raça lnuuanu, que vivo em sociedades

civilisndan_ _ A

Agora consta-nos que o sr. Ferreira Tabor-

da, digno governador Civil de Aveiro, responf

(lendo á* companhias, o foz_ eom adignidado pro-

pria do funccionm'io, que noeXercii-..io de suas

funcçõvs procura. como principal alvo o dever,

applicando todo o esforço -pura que 'a justiça

trimnpho. ' -'

Aswreram-'nos que s. exe“, depois do se

mostrar'penhorado pela confiança que as compa-

nhias depositou¡ na primeira aucturidu'de do dis-

trirto, onde se presenciarmn tão ominosas scenes,

avança nobremente, que emprega todo trcuidado

cm descobrir os criminosos para cntregalos á. pu-

niçñu das leis, o que ou os piratas da 'I'm-mira

hilo de ter o condigno castigo de seu eviine atroz,

ou s. exe.“ abandonará o seu lugar.

E' esta a linguagem do homem do bem, e

diaquelles que sabem eompenetrur--c da'obriga-

ção que lhes impõe a magistratura, que lhes foi

conliadu para. intcrche geral e não para regule

individual. , '

As companhias faltariam ao sen dever, se

não ngradoccesem tão mwalla'ira resposta. Di-

zem-nos que o lizeram, mostrando-se'"profunda-

mente reconhecidas ao justo e (lelicád'oícompor-

tamento havido para com elias por patrickle sr.

governador civil do districto d'Aveirof “ °

Nós tambem consignamos aqui óf'n'e'sao hn-

mildc testemunho de louvor ao magiltmdo inte~

gerrimo, em nome da classe manuel-cial; em no-

me da imprensa, e _em nome da humanidade.

l'rlus ultimas” noticias soubemos que o Bl'.

Ferreira 'l'aborda t“ôra ;t capital. Acreditamos; que

s. exe.“ deixaria recommendadas providencias

para que não cesso., pr-la ausencia da primeira

auctorid'ade, a perseguição legal contra os canai-

bncs da. Terreiro. Acreditamos que e procedi-

mento do sr¡ governador civil crearia estímulos

em todas as auctoridades, e que todas conspiram

para se realisar o _justiceiro proposito de s. exe.“

Mal iria á. justiça. do 'paiz, se o contrário

acontecesse, porque sobre as vestes dos sacerdo-

tes da lei caliiria nodoa indelcvel. Mal iria ao go

vcrno, se deixasse de prestar todo o auxilio pa-

ra averiguação e punição do crime da Terreiro,

porque esse crime se repetiria, aii'rontando os cri-

minosos, que porventura existam por Outras pa-

ragens; e Portugal daria po'uca conta de si, de-

sacruditando _a sua administração publica. 'Mal

iria :t navegação, poderoso elemento que susten-

ta, o Commercio, porque ella verrse-in obrigada. a

fugir de praias onde a _hospitalidade é descenhe-

cida. e onde, em vez do tugnrio da civilisação,

se depara com a cabana do selvagem! v

_W

PARTE i OFFICIAL Í“"

(rDiario dc Lisboa» de 20 de janeiro cor-

rente.

iimls'rmno DA FAZENDA-Ltáth dos

bons nacionars situados no concelho de Felguei-

ras, que hão de ser arrematados no 4 dc

març'o proximo futuro, perante O governador ci-

vil do districto do Porto. _ ' _

MARINHA E ULTRAMAR. -_Deelaraçiío

de que do dia 31 do corrente em diante, come?

çum de novo as audiencias do respectivo ministro,

desde as lO horas da manhã até á uma da tar-

de. i '

 

/.

 

OBRAS PUBLICAS. - Portaria de 17 de

exe.“ ha de aclarar o que agora se añirma; ha janeiro corrente , approvando o projecto relativo

ao lanço da estrada de Castello-Branco :i Guar-

da, compreheiulidoentre Alpcdrinha e a Portella

de ' Valle de' Prazeres, que ha de ser po-tó em

praça no dia õ de março proximo, perante o go-

vernador civil de Castello-Branco, sendo a base

da licitaçãp o preço de 13:700,v3000 rs.

Aviso da counnissño central'portugueza para

a exposição de Londres, prevenindo os exposito-

res d(- que podem mandar receber na casa da fat»

acnda do arsenal de marinha, das 11 horas da

manhã ás 3 da tarde, os-olajuctos que enviaram

:t mesma exposição, e que nñoforam cedidos ao

governo. N j j

Couiçño de titulos de divida consolidada in-

terna, em 19 do corrente. '

(quario daninhas.. dc 21.)

MINISTERIO DOS ECC'LESIASTXCOS E.

DE JUSTIÇA. _Portaria do 19 do Corrente,

mandando abrir novo coucur~o, por proms pu-

blicas, para o provimento das igrejas pai-ochiaea

'do Divino Espirito Santo da Ericeirapn¡ concelho

do Cartaxo; Nossa Senhora da Conceição dc

'l'oi^<pwl, no de Alcobaça; e Nossa. S~-nln›ra da

Piedade do Vidaes, no das Caldas da Rainha, to~

das do patrim'climlo. _

Outras igrejas parochiaus, vaga¡ nos l›i~pa-

dos do Beja, Coimbra e Guarda, para cujo pro-

vimentoise mandou abrir concorre por provas pu-

lilicas, em portaria da mesma data.

MINISTERIO DA FAZENDA. - Portaria

dc 19.(lo corrente, mandando que o tribunal de

contas proponha todas as alterações ou modifico-

ções'proelsas para lixar a verdadeira intelligen-

cia do algumas disposições da lei organica do

mesmo tribunal, tendo esp'ocialmonte em vista a

melhor organisaçi'io (les quadro", o simplilicaçño

do serviço das repartições dos quadros, e simpli-

licaçiio do serviço dan repartiçõcn. . °

Relação don l'oroiros, que pediram rcmir fo-

ros., e que foram del'cridus na. semana proximo.

lindu. '

Aunnncio de arremntaçlio. no dia 2 do mar-

ço proximo futuro, perante o governador civil

do districto de iianna, de variou foros perten-

centos ao concelho de Valença, avaliados. em rs.

645340. '

MlNISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS.

_Cotação de titulos dc divida consolidada inter-

na, em 20 do corrente.

Boletim doa premios dos seguros maritimoa,

(-.íl'cctnados na semana linda em 17 do corrente..

 

TRIBUNAES

'Supremo tribuna¡ ele justlça

PROCESSO N.“ 4:278

Relator o capim conselheiro Aguiar

Nes autos crimes da relação de Lisboa, comarca

de Figueiró dos Vinhos, recorrente Joné, ti-

lho de Manoel Fcruamlcs, recorrido o mini!-

terio publico, se proferiu o accordam seguin-

t':

Accordam cm conferencia os do concelho no

anprmno tribunal de justiça, etr.

Attendeudn a que, attribuindosc a mi~tnra

de Veneno nos alimentos os incomumdos constan-

tes da declaração folhas 4, que o derlaranto e

sua familia sotl'rcram, não se foz indisponsavel

para se poder verificar a existencia do facto cri-

minoso, porque nada existiu já nos vasos que l'o-

ram apresentados para no proceder a esse exzuno,

como consta a folhas 6;

Attendendo a que não pode haver corpo do

delicto procedente', não se provando, como nao

provou no caso dos autos, a existencia do cri-

me g _

Attendoudo a que a. falta do corpo de deli-

cto não póde ser ultppl'ida pela eonliSsão do 'me-

nor recorrente, artigo 901.° da reforma judi-

ciaria;

Atteudendo a que a falta de corpo de. (cli~

cto é nullidado insnmiw-l, artigo 13.” n." 2.“” da.

lei de L8 do julho de 1855;

Annullam todo o processa!, emandum que

baixem oa autos á. primeira instancia para os cl'-

l'eitos logue-.5. . '

Li~boa, 19 do dezembro de 1862.=Aguiar

==Cabral=V. de Fornos=Ferrño=SilveriÕ

I Pinto.=Fui presunte, Soma..

Sessão de 20.de janeiro

' Distribzu'çt'lo

10,l29= Recorrente a Ordem Terceira. do

S. Francisco da cidade do Porto; recorridos Au-

touio Pinto dos Santos e outros; relator Se-

qimira. l'intxr. _ V

10,130 = lecórrcntes Francia-o Ferreira

Soares e Outros, recorridos Joanna Thereza da

Silva e outros; relator For-ão.

'10,131 :ltecorr'entes Manoel José Antunes

Guimaraes e outros, recorridos Antonio Joaquim

Alves Moreira. Lisboa e mulher; relator visconde

de Lagoa.

_ 10,132=Rccorrontcs Manoel Alves Barbosa

e mulher, recorridus o provedor e mesarios (la

Santa Casa' da Miserlcordia da cidade do Porto ;

relator Magalhães. ' .

10,133=Recorrente a camara municíjnd do

concelho de Meda, recorrida a junta da parochia;

relator Cabral.

10,134=Recorrentes Genoveva dos Santos

Maria. e' marido, recorridos Thereza de Jeswl

Gonçalves dos Santos e marido.

Julgamentos

9,630: Recorrente¡ Antonio de Sousa Lion-i

tciro e mulher, recorridos Boato José Leite e mu-

lher; concedeu-ne a revieta.

9,732=Rceorrentcs Anna Antonia. e mari

do, recorrida! Luiza. Antonia. e marido; concedeu-

se a revista.

' 9,760=Recorrentes Fortunata Maria e ma-

rido, recorridos Rosa de Gouvêa 'e outros; negou-

se a revista.

9,532=Recorreuto D. Maria Candida Fer-

reira Braga S. Romão; recorrido Antonio Joaquim

Nunes d'Abreu; negou-se a revista..

_-_› r

Para a sessão de 27 de janeiro °

9,501--chorronte Joaquina Maniacs, rc-

corridos os herdeiros de Joaquina Michaolap'ela-

tor Portocarrero.

9,338 - Recmrenle Francisco do Magalhães

Pinto de Soma., recorrida Maria Josepha 'Soares

Cerqueira; relator Ferrão. A

9,917 -- (Descrçño) _Recorrente Eugenio

Ferreira Pinto_ Bastos, recorrido João Ribciro

Braga ;relator visconde de l'ortOcarrero.

 

RELAÇÃO IN) I'Ílll'l'o

Autos distribuídos 1m sessão de 21 de janeiro

Áppclluçiics cfc-cfc

Valença _ A camara municipal de Valença,

contra Joi'to Boticas; juiz Veloso, escrivão Silva

Pereira.

Vieira-José Antonio Vic-ira Ribeiro Mal-

lo, contra o bacharel Jmé Bernardo Carmiiirõ;

j juiz Martina, (-Rcriviio Allnnpn-rquo.

. Porto- Jo~ó Pinto Soares, contra o (.lmlbm'

l Francich Luiz Corrêa; juiz R. Abranches, escri-

vão Cabral.

Vieira-João Baptista 'da Conta o mulher,

contra o padre Antonio Joaquim da Costa; juiz

Almeida, escrivão Sarmento.

Aggwwo

Feiraw- Antonio André de Carvalho, contra

Anna Pinto d'Alnmida; juiz Gouvêa, por impedi-

mento Baptista, escrivão Silva Pereira.

Para a sessão (Ie 28 (Ie janeiro

Appclluções crimes

Éliaves- O M. P., contra Fortunato Jmá

Teixeira.

'lhaneoso-O M. l'., contra F'ancisco do

Andrade.

Aggrucos

Resendc--Alvaro Pinto Pereira, contra o

curador dos urphâos_ '

'afe-O_M. P., contra ojuiz de direito.

 

Autos distribuidos na sessão de 23 de janeiro

Appellações rivc'ia

Celorico de Bruto-Banana Alves L!)le no

inventario de .Joaquim Machado da Silwira Barn-

dão; _juiz Gouvêa, por impedimento Velloso, calori-

vão Albuquerque. -

Pelmiiol-Bernardino Lisboa, contra Antonio

Ferreira Nognira;juiz Oliveiru,por impedimento

Seabra, escrivão Silva Pereira.

Feira-0 p.” Maan José Alves Rodrigues

da Cruz, contra José Pinto Ferreira e mulher;_juil

Aguilar, escrivão Albuquerque.

Macedo de Cax'allcii-c›a3-J1›?íc) de Deus Silva.

e mul-hcr, contra Anna. Maria Brito e outros; juiz

Seabra, escrivão Cabral. .

l'orto-D. Maria Saltar de Figueiredo, com

tra a ablmdc-ssa de S. Bento d'Ave Maria; juiz

Lima, escrivão Sarmento. . .

Idem-José Pinto da Cunha, Contra Dr. Ma-

ria Carolina das -l)ores; juiz Sarmento escrivão

Silva Pereira.

  

_ i. l-

Pm'a a sessão 30 janeiro

Appelução crime

Soure-O M. P., contra José da Cruz e 011-'

tros.

Aggrarns

Villa Real-Anwnio Lopes e mulhm','coutra

Maria Joaquina.

Oliveira do Hospital-Antonio Nunes Ma-

theus o outros, contra Luiz d'Almoida Mello e' '

mulher. '

Paredes -.-\utonio Naum du Maqallú'íes, cou-

tra Caetano Pereira. da Silva Leal Torres.

Arnnunur-O M. P., contra Manoel Paiva.

Vizau--IL Manrwl'de Lobo Cai-como e unr-

lho'r, contra Antonio da Silva e outro; juiz Cer-

queira, escrivão Albuquerque.

Baião-Carolina Amelia d'Almeida e Silva,

e marido, Contra Etelvina de Vasconcellos e ou-

tra; juiz Sousa, escrivão Cabral. ' '

Aggruoo “

Coimbra -Ílianocl '-&rrilho o outros, cdhtra

M. P.; juiz Oliveira, por impedimento Eita», es-

crivão Albuquerque. I

CORÉESPÓNDÉNCIÀS'”

Sr. reductor

  

Aveiro 23 de janeiro

de 1862 . i

Li no seu jornal do 20 do corrente uma cor-

resjmndrnoia d'EiXo, na qual sou injusto, aleiVo*

samente cemnrado pela prisão de um recruta_

chamado Germano, - e pela exposição de uma

criança na roda dos expostas desta cidade.

Não respondo ao corrcnpmidente, mostro ao

publico o que elle val.

O ¡nancebo Germano pertenceu ao recruta-

mento de lSüi-dovin ser inspeccionado, e para

isto foi intimado' na pessoa de um visinho ou fa

'milho', por não ser encontrado, o não compare-

cendo, foi na confia-mixlade da lc¡ mandado preso

ai. inspecção,'e ali eseuso. Eis _o crime Que com-

metti l!

Clara do Roque dou á luz uma criança, que

me constou h'avcr exposito no dia 9 de dezembro

de lõl3_l;-ofiieici no dia 10, innnediato, ao rege-

dur, .ordenamlo-lho, quo fosse pessoalmente a casa

da dita Clara, averiguar se havia dado á luz e

exposto ; em virtude da sua resposta atiirmutiva

mandei no dia 11 intimar a mãe da criança para

tomar centa (lt'lltt, e no dia 12 foi-lhe eflectiva-

mente entregue por intervenção de uma timelin-

mada tambem Clara, por o seu estado do Batida

lhe não conscntir cmnparcccr pesaoalmcnte.

Lavrou se nuquelle dia o competente auto de

entrega em presença. do chefe da repartição dos

expostos, que o assignou com ai testenmnhas,

ficando o mesmo auto archivado na dita. reparti-

ção dos expostos.  



Remetto-lhe o computentc auto para v. om

vista delle poder mediar a verdade d_o :pic ausc-

vero.
.

Este mesmo auto já om 17 ou 20 de dezem-

hro de 1861 -- foi apresentado nn redacção do

seujoruul para o lim .se desmentir 'uma local, l

que a tal respeito ali se publicou, e que. agora n

ella se refere o COI'H' pomlonte -e sendo apro-

sentado pelo proprio clwt'o du. repartição-dos cx-

postos, o proinettendo so assim se fazer como era

conveniente, nunca appareceu, como se promet-

têra, talvez por esquecimento , o :pie agora é de

toda. o. conveniencia se faça, para em mesmo da

dignidade da imprensa.

Poupo-nio a toda e qualquer

que podia fazer, por entender, que v.

convenientemente.

Avalie o publico o caracter do correspondem

tc, c julgue me como mereço.

Manos¡ José Moi-qm.? da Sil-va Tavares.

consideração

a fará.

Sr. reclactor

S¡ Martinho da Gandara

23 de janeiro 1803. _ _ '

O povo desta lui“ terra, tã'o luhorioso como

pacilico, _ tão prompto cm prestar seus suii'ragios

vtth em conmrrer com sous tributos para u re-

ceita'do estudo, continuo. ajnzcr 'no mais inqua-

liticavel abandono, u ser drsconsidi-rzulo polos l

diqmmadores dos melhoramentos publicos; está

lsendo escarnecido até por nqnellos por quem se.

tem nacriticado, o que ora sohrancciroa, parece

ser indili'm'ente4, ou antes nggrognrunrsc aos tlllu

' atiram violar Reus direitos: assim neontoL-.e re- A

'ativamente :t projectado. estrada entre Oliveira

d'Azeun-is o Ovar, quo lhe foi devidamente por-

Iuittidn; mas que atrnmnentc lhe é (linlittlmln

 

tante protençi'io; uma que o egoísmo impune-

mente quer locuplctnr.

Bim, sr. reductor, ninguem ignora que o

l

para logarcs que deviam ser eetruuhos n. simi~ l

l
lleito natural da referido. «sli-:ola nunca foi nom

pode ser outro que por 'Sam Martinho da Ganda-

ro o Vallegn, como está (lt'lllth'ElÇl'tltlt) até ti. evi-

dencia, e tão lcgulnwntc tour sido representado

por a illm.” cnnmrn'd'OVar, o seu digno depu-

. todo, bom como pela imprensa; porém o, despeito

dar'. opinião genil e convenient-.ia publica, a quo.-

rom destacar por Cucuiãcs, Souto, Mosteiro, ou

ahi proximo. . . . . por onde está tirado mn role¡

bro traçado (0 do norte), e pelo qual consta que

já se instalaram fazer estudei; dotinitivos! !E (e

note-se), por cuja directx-ir., alem do se sorrir em

gundo distancia para estmdu do Porto,-om di-

recção opposts :No Ovar, ainda- assim tem a

percorrer a maior alguns kiloinctros, sem quo

Wgta fórum preencha vo intuito que procedeu

á !lis oração, nem remedeio as instantes neces-

só em vista “tender a tdo“:al-

tas como abnurdas influencias que, se eti'eetivn-

mento conseguirem oneu fun(o que não é do espo-

rar) ”fátima clorinnima prova para o presente,

e para o futuro, da. parcialidade, ,falta de cs-

cmpulo,_gde pondonor 'o' 'de brio de' alguns dos

homenside Quem depende a distribuição dos me-

lhoramentos publicos. .- ,

Esta terra quo bem mei-voc o nome do cora-

ção do conCelho d'Oliveira d'AZomcis, tem direi-

to s ser tratada com mais equidade, e por isso

não pode iicar silencioso vendo-se assim pl'(-i'.t'l'i-

do, com suas vias de communicação em lnstimo-

ao eutado, ao 'passo que individnmente se quer

accumular benelicios. em outras localidades. Se

todos concorreu¡ pura a receita publica, todos

merecem ser attcndidos quando possuido's de ra-

sño: neste eum estão os povos que circundan¡ a

gado com approvação publica, e dos proprios en-

genheiros que, apezar de todas as prevençõcs

que (dizem) tinham para o contrario, confessarom

no só "por esta. directriz se lhe podia dar o nome

de entrado de Oliveira d'Azemoia pa 'a Ovar.'

Queira por tanto, sr; redoctor, levantar sua.

vo¡ para com a imparcialidade que lhe é pro-

pria, fazer chegar ao conhecimento do exm.° mi-

mnIrobe'e intelligentc director das .obras pu-

bliess do districto - o_ de Aveiro - n quem lhe

não é estranho) a rusi'io que nos assiste, nñm de

que ss ministro justica a quem lhe tem direito,

e não fiquem estes povos lndibriados só porque

não teem permito o governo empregados seus

omterraneos de alla graduação, nom represen-

tantes que tomem a peito o pugnareni por seus

ligitiinos interesses.

Com a public-.agito destas linhas no seu acre-

ditado jornal muito obsoquian't o seu assignanto,

fará um bom Serviço a este nosso districto unin-

do sua voz. ii do ¡usto clamor publico coadjuvam

¡lo-paro a abstenção do tamanho escandalo.

Sou com a maior consideração

Dc v. etc:

J. J. F. G.

EXTERlOR

Dos jornaes recebidos hontem copiamos o re-

guinte :
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V Stokolmo 15.-0 ministerio acaba diz-..apro-

oon'tlr. uma reforma radical á constituição, -

projecto que foi bem_ recnbido; porque as camaras

cream garantir a liberdade dos povos e os in-

teresses conservadores. e_ -

Londres 15.-0 «Morning-Post» accusa .o.

Rania de haver violado andazinente para eom a

Turquia l lei internacional, mandando para os

Principado; Danuhianos setecentos carros car-

regados d'armas. "

A Porta vai exigir do'priucipe Couza a cn-

h'ego das canas.

Não sabemos o _que fará. a Russia. 

niltro das obras publicas (por iotromédio do di '

Paris lti.--O Journal dm. chatsn elogia

hoje em um artigo o gem-ral U'Umincl, por :wrw

ditar que o procedimento d'estc homem politico,

atras-tum quaosqner complicações que possam sur-

gir da questão do Movico. '

A ltntitzitt da entrada do general _SÍEI'I'ÉLHO

no novo gabinch ,liospunliol produziu Satisfação

cm Pariz. '

Londres 17.-0 «Times-n combate o sr.

Bright, pttl'titittl'iu da devolução de Gibraltar á

Hespanha, pelo discurso que elle pronunciou no

alncetingr ultimamente Celebrado. _

' Goltz apresentou hoje as suas credenciaos e

foi muito bem recebido.

Na quinta-feira assignou-se o contracto ma-

trimonial do principe de Galles.

. ltodalesnut tracta do restabelecer a ordem

na Grecia.

Pariz 17.-Dcapnclios de New-York de 8 do

corrente annunoinmque do Nova Orleans sorcce-

beu a noticia da tomada de Puebla pelos france-

zeo; e assegura-so que aguardam l'BfUl'gOd para

marchar sObl'U o Mexico. i

0-1 fcderncs l'ormn repellidos ainda outra vez

em frente de W'ickshurgo.

Nova-York 8.-05 l'cdernes occuparam Mur-

frcesbnrgo, porém foram rcpellidos em \Virks-

burgo. '

Os confederados foram batidos em Lcsington

(Tenessée). - _ I

t) gcncral liam-ks adoptou um Nora Orleans

uma politica conciliailol'tL ' ' ›

l'ropoz so ao governo a emiSsiic .cm titulos

no \'nlot' de mil Com milhões de dollars.

Veracruz 25. -Corre o boato tlé que os fran-

cozcs se npodcram de l/'Lu-bla. °

Nova-York'8.-A batalha dc Murl'rcsburgo

durou tros dias.. .

U navio coaraçado- «Monitor» submrrgiu-

se, pri'ccendo 40 pessoas.

l'ariz 18.-0 imperador recebeu o novo cm-

haiXador da Pros-sia.. N'csta conferencia media-

ram tccilitações ria-.iprocas de boa. amisadc.

Morreu o pintor Horacio Veruct.

I

_ NOTICIARIO

Baptlsado. - 'l'cve lugar no din 21 do

corrente o bnptisado do lil'hddttexm '91'.“D. Rita

do 'Miranda de Magalhães, o qual rccchen o

nome do seu pac José Este'ão Coelho de Ma-

galhães. ' '

A «Revolução de Setembro» diz do modo

Seguinte enmo se rcriiicou B-*lt' :u'tn enlcninc o

tñohonroso para a. illu tro familia do grande

orador: '

«Antes de hontem (21) foi bnptisado na er-

mido, de Nossa Senhora das Merci-s o lillll) do ti-

nado orador J qse Estevão (Joelho (lc Magalhães.

Foi tocar por padrinho em nome de el-rci o

sr. D. Luiz o exm." sr. marqqu de Finalho, c

por madrinha, em nome .S. M. a rainha, o sr.

conde Val dos Reis. _

quimos que ao menino !bra posto o nome

de .seu glorioso pao. ' "

Foi um acto' dc. muito. signiticaçñ'o, c. chcio

de recordações dolorosmncnte gratos :iqucllc em

que o herdeiro do um grande nome recebeu jun-

to á pia hnplismnl o eloipicntc tributo do IT'h'Illti'

to quo 'ao talento e virtudes do seu uobrc proge-

nitor vao prestar o monarcha.

Esta lnnnenMiun real ao nome do orador po-

pular (pie só sabia litllar a Verdade ao roi o no

povo, e que nunca sacrilicon adulações árpwllc

nem_ lisongeou por calculo as paixões deste, cxnl- i

direetnz do sul, por onde se acha tirado um tru- \tt o monarclia, e mais engrandece aos olhos do.

posteridado o grande vulto cujo passamento cu-

biiu o pair. de ltlt'tom

_ José lãstevão.-O livrn~do sr. Jacinto

Augusto dc Freitas e Oliveira intitulado José Es-

vãvl, ESÓOÇO Historico da. Vida Publico. (lo Gran-

de Orodor vao sair do prelo. Pareceu nos, len-

do algunscapitulos já. impressos, que o autor sc

empcnhára em permanecer tie] tt,vcrdade,á. cons-

cicncia,¡zt liberdade e á memoria do nosso chora-

do amigo. ' _

Conseguimos do moço cscriptor a prova de al-

guns capitulos, e a permissão do oii'ereccr aos loi-

tores da. Gazeta de Portugal esss.prcciosu amos-

tra dc um livro,- cujas paginas manifestam os mc~

olhares sent'mentos do homem e as mais nobres

ideas do cidadão. °

0 extracto' u que alludimos set-:i publiCadO

no proximo numero da Guzzcto de Portugal.

(Gazeta (lr: Portugal.)

NIIÍÍl'agios. -Em Bragança, no dia 39

do corrente, o sr. commondudor Figueiredo, mun-

dou celebrar uma. missa rezada, com um res-

ponso, no templo das extinrtns hencdictinas da-

quelln cidade, por'ahna. do distincto, e bcncme

rito general, o sr. barão de Palma, José Maria da

Fonseca Moni'z, de quem era particular amigo, c

antigo camarada darmos.

Garibaldi-»As noticias da saude do illus-

tre caudilho italiano são cado. vez mais tranquilli-

sadoras. _A ferida segue o curso regular para

a cura.: o pé está menos inchado: o pus diminuo

e a. cicatriz fecha-se: as dores rhoumaticas desap-

pnrcccm pouco a pouco. Applicam-lhc banhos'

de vapor, com que se espera dosapparecerá o

rhenmntismo. (Diario Mercantil.)

_ lgucjas a concurso._Mandou-so ahi-ir

nom concurso por provas publicas, porante o

cm.° sr. cardeal pátriarcha, para o provimento

das igrejas parocliiacs do Divino Espirito Santo

da Ericeira, no concelho do Cartaxo; Nossa Sc-

nhora do Conceição de Torqucl, no concelho de

Alcobaça ; e Nossa Sv-nhnrn da Piedade de Vi-

daes no' conselho das Jaldas da Rainha, todos do

¡'intl'iarrudo.

Tambem se mandou abrir concurso, por

provas publicas, para as seguintes ¡gre-.jus dos bis-

pados de:

' BICJA

S. João Baptista do Culdeirciros, concelho

de Mertola .

Nossa Senhora da Conceição do Collos,(-once-

lho de Odemira.

   
   

   

   
   

  

  

    
   

  

  

gua.

Figueira da Foz.

Concelho de Gonrcia.

gm-Ja't nào é só a proposta Salamanca-Diz a

das ohms publicas uma prupOsta para a constru-

cçãodostu via t'errea,ns.sign:ula polo sr. l'iombino.

ção dos estrangeiros mais illustrcs i'allccidos em

l

'g

S. Miguel da Povoa, concelho do Moura.

COIMBRA '

S. Thiago de Eiras concelho de Coimbra.

Sr'l'homé do Trezol, concelho de Morta-

Santo Aleixo de 'Villa Verde, concelho da

GUARDA -

Nossa Senhora da Assumpção do Arcozcllo,

Caminho de ferro do l'o'rto a Vl-

Guzeta de Portugal que fôrn enviada, ao conselho

(Philllal'ln.-Continumnos com a rela-

1862.

«Academicos» - Duque Pasquicr (Acade-

mia t'ranccza).

" De Gasparin (Acadcmia das sciencias de

l'ariz).

Littcratos :

blia.

Gustavo Vaez (João Nicoolau Gustavo Van

Nieuwenhuyson) auctor da ult'avoritun e de

um grande numero d'outras peças de theatro.

Julio de Resscgnier, poeta estimado, mante-

nedor dos Jogos Floraes.

Gont-Dcsmartres, um dos poetas mais papo.

lares do meio dia da França..

Francisco Castelli, tlt' 'ano dos littcrutos vic-

nenses (Qi altlttis). '

' Padre Antonio Brcsciani, je~uita, um dos

fundadores do iornal italiano «'Civitta. Catliolicap;

muitos dos seus (Rat-.contin, o «Judeu do Vero-

nan, o «Caçador do Vincennesn, o «Zunvo Pou-

titicio», foram traduzidos e publicados pelos jor-

nues franceues. ^

-H. Thomas Buckle, auctor d'uma «historia

da civili<açño cm Inglaterra» (não u concluiu).

F. W'ozyk, poeta polaco.

Giuseppe Montarelli, auctor dramatico ita-

liano, auctor de «Gamma» e de «Mudou» (tradu-

cçí'to da «Medôandc la-gonvé).

Madame Funny Tai'noW, litterata allomã de

grande nomeada; tinha traduzido os romances de

George Sand. ' '

Luiz Ulilmn, um dos melhores poetas alle-

maes.

James Sheridan¡ Knowles, o mais fecundo

c mais popular dos auctores drmnuticos ingle-

zes.

(Jormilistasn: “'ilaon, fundador do ¡Corres-

pondnut». 1 p '

Carlos Philipon, fundador do oChm-ivarin.

Carlos Iilagnm'tl, antigo rcdactor do «Povo

Soberano) (1848). _ .

Ch. Laiiinier, fundador o director da «Sen-

tinella do Jura. (Dim-fo Mercantil.)

Em que se occupa o papn.-chun-

do sc lê n'uma carta de Turim, Pio IX gosa de

boa saude, porém necessita diuma vida tranquil-

la para não se lhe irrita.er os humores.

. Eis o seu methodo de vida: _- Als sete ho-

ras da manhã diz missa n'uma cnpella situada.- ao

lado da sua, alcova, ajudando-o um dos seus ca-

marciros, que são lnonscnhores Stella, Mcrodc,

llobenlohc, c outros seis mais. A's oito almoça

café com leito e algum outro alimento ligeiro. 0

seu cunlitlentC, monsenhor Stella, abre o. corres-

ondencia e lê-lh'a. A's nove, o cardeal Antonel-

li, quc vive no segundo andar, desce e dá conta

J. Cohen, traductor da. Bi-

cia dura até ás dez e meia.

A's onze concede o 'papa as ,audiencias par-

ticulares: as pessoas admittidas encontram o Vcs.

tido de "branco, e sentado n'uma poltrona, dian:

te 'd'uma mesa.. Se as senhoras e covalhciroa nd-

niittidos são francezes, hcspanhoes ou italianos, o

papa. responde a cada um na sua lingua; se iu-

~glezes ou alemães, monsenhor-es Tabot ou Hellen-

lohc servem d'interprctos.

Depois assigna os pedidos d'indulgcncias e

benzc os roznrios collocados SI›l)I'O a meza.

Als, duas come. Das tres ás quatro dorme a

sosta. A's cinco, segundo o tempo, dá. um pas-

seio a pé pelos jardins do_ Vaticano, ou em cur-

roagom pela cidade, escoltado por guardas no-

* bros' a Cavallo. '

i
I ci

l

l

Uclaais sete. Das oito ás dez converso com

os prolndos da sua intimidade, e depois deita se.

Algumas vezes joga. o bilhar.

v (Diario Illcramtíl.)

¡Rivallilade entre Napoleãoe o dn-

ne (lí-tumulto por eattsa d'un¡ qua-

dra-No dia 14 vendeu-sc em Paris, em leilão,

a rica: galeria de quadros do principe liemidofl'.

O. imperador tinha dado ordem a mr. do llezet,

director do museu de Louvres, para lhe comprar

o quadro que tem por titulo Strotmzcláe, do cele-

bre pintor Iugres. Quando chegou a, vez de sc

arremaer este quadro, que estava, avaliado em

40,000 francos, os licitantes bem depressa o ti-

zeram_ subir :100,000 francos. Então mr. de Re

zet disse em voz alto.: Noventa e um mil _fran-

cos. A

No mesmo momento o leiloeiro gritou :

92,000 francos. Silencio imponente. Os especta-

dores estavam anciosos por salwro rosnltudo des-

ta luctaw. O' leiloeiro disse então: uScnlwros, tiz

a. oil'erta cm nome d'um comprador, e se ninguem

a. excede, (entrego 0 ramo» Assim suecdcu, o um

gritou unanimc dos espectadores pediu o nome

t

   

     

   

 

   

   

  

  

 

    

  

  

   

 

  
  

   

  

  

 

  

   

                 

   

  

a S. Santidade dos negocios politicos: a audieun
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do comprador. O leiloeiro fullou algum temp

' com um velho sentado ao seu lado, como por..

Consultal-o, e disse ein voz alta: «Senhori-s, o

cmnpradbr ó b'. A. lt. o duque d'Alunale.» lho::

tríplice salva de palmas acolheu estos palm ra.

causaiido grande espanto no leiloeiro, e agent. n

do policia, que _in *adiram logo a. sala..

U representadas do imperador gritou: all'

sa manitcstuçito ó induccnlenz a estas p:lltt\'l':1~

responderam novas palmas, e muitos dos t it

cumstantcs diziam em voz alta: «Applnudimos .1

com razão o comprador; ninguem nos pódc im

pedir dc 0 fazer.) '

Crê-se que estas manifestações não foram

feitas sem intenção. (Diario dlercun'lil).

0 rol dos «ladrões lndnstrlosos.~ ›

A'policia do governo civil, que. com os pour..-

mcios de que dispõe, ás vozes iiiz milagres, '¡l|'.|

ba de capturar um criminoso not:in que VOL-:t

do om todos as rasos da ladroagvm tom illudid ›

por uma maneira engcnlioaissilna um sem mnnw

ro de pessoas.

Chamase Joi'm Chrisostumo do C. t'VolllO, t'

é natural da villa da Arruda. Foi cm tcnipo cai-

xeiro do sr. Manuel dos Santos com loja do lon-

ça na rua da Prata. e do sr. Alves com nrnmzem

dc quinquillmrias na Ribeira Vi-.lhu. 3' um homem

de baixa estatura, e nariz deprimido. Jt't foi pre--

so por mais do uma vez, ém consequencia do al-

gumas proesan, quo Inunii'c-stavnm u sua habilida-

de parn adherir a ni a probidad ullmin.

Apenas correu no publico a noticia desta cn-

ptura appureceram logo Varias victinnts de João

Chrisostomo dcpondo contra -clle perante a po-

licia. V

Compcndiaremos as queixas dos logrndm,

que .tornam curiom, interessante e do muita lic-

ça'to a'historin deste nutavcl'infractor do decimo

mandamento da lei de Deus.

Um dia t'oi o nos~'0 heroe ao armazena do

aguas-:tl'tlmitcs do largo do_ Rato pertencente ao

sr. José Morin de Lima 1. compronolho um ultnu-

de de aguardente.

-- Quanto é ? ›

- 85000 réis. _ '

-Dê-Iue a demasia. de uma nota de'quatro

libras, e mande comigo um moço do contiançn a

Valle de Pereiro, que lá lhe dou a. nota. '

O moço escolhido pelo dono do armozmn tra-

vou da aguardente e acompanhou o ahonado t'rcc

g'qu u Valle de Pereiro. Chegado ali Cln'inosto-

mo, parou ao pe de uma porta que estava t'cohu-

da, c disse ao moço: ~

- Ora estal Está. fechada. Espere alii que

vou buscar a chave.

E ainda agora o moço e o dono do armazem

espiar-mn n abertura da porta e os 105400 rs. do

troco da. nota. '

Outra vez entrou na rolojaria do sr. Paulo

Planticr na run doOuro c pediu lho por ordem da

six'l marqueza da Ribeira uma porção dc rolujns

para amostra., escolhendo nessa nora-'ido um para.

si. U sr. l'lanticr entrou com o illustro cmissario

n'um trem c mandou bater para u Junqueira. Em

frente do palacio o nmso cavalheiro mandou pa:

rui-,.e disse ao sr. Planticr:

- Dê-sc no inconnnodo dc esperar aqui um

pouco cm.qnanto.cu vou chamaro mou amigo,

o primo da sr.“ marque-1.o. Esperou o sr. l'lunticr,

mas passada uma bon. meia hora rdConhot-ou que

tinha dado um rclojo e o aluguer do trem pela.

honra do ir em companhia de tão alto persona-

gnt". -

No armazem de vinhos do Porto do sr. An-

tonio Augusto da Silva entrou um din o nosao

lieroc, e pediu qi mandassem ao secretario do

sr. Salamanca, ao lhariz, duas duzius do gar-

rafas do melhor vinho do Douro; o por cstipulu-

ção feita. de uccordo connnum rcecbeu a percen-

tagem' de b' por conto sobre o custo do vinho, e

dos-pediu-sc coma sohranccria propria dc lño bom

comprador. Quando o moço chegou ao Culliuriz

eom as duas duzias dc garrafa“, o n conta para.

I'ccoln-r, ouviu uma recusa, e uni_a dcscompostu-

ro. U honrado comprador havia enganado o dono

do :tl'lnnzom, levando os G por cento do valor de

uma compra fictício.. Era uma tt'nnsat'çñu de novo

genero.

Uma bolln manhã dirigiu-sc :í loja do sr. An-

tonio Candido Faro mercudor na run Augmta, o

pediu :

-- Seis cortes do calças do easemira para o

sr. Santus.' °

Não havia duvidar.

Doram-lhc os cortes. Um sujeito que proseli-

ciou o caso, notou que' Chrisostünm jd não era

cuixciro do sr. Santos; c o"sr. Faro seguindo lho

n pista i'oi agarral o a uma loja de barbeiro da

travosaa da Victoria, onde o jiel caixciro estuvtt

nmi bem repotreado n'uma poltrona moralisnn-

do variosfactoa sociucs. “ '

Pela run da Boa Vista in um dia Antonio

Nicolau guiando devoluto o trem u.° 20, quando

um sujeito se aproximou entrou no trem, c disso:

- Rapaz, para .Santa Apolonial

Depois de ali haver tratado dos sous mys-

toriosos arranjos mandou bater para o quartel do

infantaria n.o 2, daqui para a rua do Olival, a on-

dc tlpealulO-se a, uma porta mandou esperar o co-

cln-iro quo inda hoje. export¡ o pagamento do alu-

guer, posarusn dc ter deixado lmnrar o seu trem

por tão qualificado. pes-*0m

Um outro dia foi o nosso fidalgo ao estabe-

lecinn-nto dc Sapataria-do sr. João Alonso Antu~

nos da rila'nova do (':u'mo, o escolhendo dois pa-

res de hotas quo levou disse estar litmpmlaulu no

hotel ¡'I'nxlmo no quarto nulm'rO' tantos, c que :i

hora. do ¡nn-tor lho mandassem l:'t rovohcr a in|~

portmn'in. Era ainda uma esportezu. t) hotrl não

l'nra honrado com n presença de tal hospi-do.

Por outra Ver. foi comprar um pur do botas

tinas para si, c dois de botinlias para suo sun/tom



 

:i loja do sr. Filippe Matheus dos Santos. l'ediu

ao contra-mestre que lhe tirasse a conta para pa~

gar; e em quanto este foi buscar tinteiro e papel

o bom do fregucz sumiu-ee com a obra, .como que

por encanto. .

An marceneiroBento Gonçalves de Andrade

da rua do Cruxilixo comprou, não dizemos bem,

communisou uma Homilia completa que a estas

hei-us para nas mãos de varios possuidores, que

a compraram ao bravo Chrisostomo um pouco

niais cara do que elle a houve do marceneiro.

Finalmente a vida de João ChrisOstomo de

Carvalho (H a'ssumpto para um interessante ro-

mance que por certo terá lim na costa d'Ad'rica.

Não é sd em Paris -e Londres que a indus-

tria de roubar está aperfeiçoada, entre nós tem

ella tambem destes modelos, cujo estudo faria a

gloria de um Mexandre Dumas..

. p( «Revolução de Setembro.›)

lllaçonarla portugueza.-Na Com-es-

poml-:maiu franco-italiana, de 13, encontramos o

seguinte:

«A franc-maçonaria do reino de Portugal per-

deu o seu grau-mestre José Estevão, que, ha dois

annos, presidiu a todas as lojas, substituindo o

durpie de Loulé, actual presidente do censelho de

ministros. , __

«As lojas 'portugnezas iii. Íizeram a sua esco-

lha para o novo gran-mestre, que sera um 'dos

actunes ministros. Imitando o Brasil onde o im-

perador é um dos principaes dignitarios da ordcm

e onde as lojas tein,na côrte e nas administrações, l

grande numero dc irmãos influentes, Portugal;

conta um numero cousideravel de lojas tliaçnniras,

cujos trabalhos são utilissimos para o progresso e

moralidade dos patroa» l

Sabem-la chuveiro. - Vcsitiunos. um

destes dias a fabrica' de sabão que os ars. 'Tavei-

ra da Mclicio estabeleceram proximo a «esta cida-

de. E' um estabelecimento que prometie auxiliar

n. imlnstria local, e que prova que exi-te nos l

seus proprictiu'ios bastante genío cmprcheude- '

dor. l l

_A fabrica não está ainda completamente j

montada. Quando a vesitamos estava nas termas '

o prodiicto da 1.l caldeira, e julgava-se qoasi

pr'ompto o da 2.“ S;-gnndo ali nos disseram, eu- 1

tus duas caldeiras haviam sido accezas no dia 6 ^

de janeiro, e só agora se podera o sabão julgar

promp'to, em consequencia do edificio não estar l

ainda suñicientemente reparado. _

Assoveram nos que depois de regularmente

montada. esta fabrica poderá apromptar mil arro-

ba's de sabão por Inez.

Não pode ainda julgar-sc da qualidade dos

productos, mas se são verdadeiras as informações l

que temos de pessoas insuspcitas com relação ao i

 

director da fabrica, devem igualar os das melho- rá terminada a secção desde a Pentc da Pedra a.

l Coimbra, que completará até Villa Nova de Gayares i'abrieas do pais.

Desejamos que a tentativa industrial dos srs.

Mclieio & Taveira seja. coroada de feliz exito, e

t'olgamos de consideral-os como commerciaotcs de ,

fecunda e proveitosa iniciativa. ' l

Baile de mascarns._Dmi-nos liontem

o_ll1eatro des artistas o primeiro baile publico de

niascaras. Foi um ensaio desse genero de folias

carnavalescos, que tem tomado tamanho desinvol-

víinente em todas as grandes povações.

Como ensaio, foi melhor do que podia espe-

rar-se. A concorrencia era pequena mas animada

do mais buliçoso espirito. Pulou-se mais do que

se dançou até a uma hora da manhã. Havia fre-

nesim de mecher as pernas ao compasso da mu--

sica - l

O sexo feminino esteve escassalnente repi-_e-

scnüldo. Não admira. Os to* de mascaras são

novidade, e ha muita gen 'que não gosta de

frequentar as cousas a primeira vez. Quando ap- f

parece em alguma parte, não quer que saibam p

que é nova ali. '

Domingo ha outro baile, o dizem-nes que se

apromptam mais mascaras para orfrequentar.

.-\ssasslnato. -» Sumos ¡..l'onnados pm'

pessoa que nos merece inteiro credito que no dia

'20 fôra assassinado na Mar-tona run lavrador

d'aqnelle logar.

Consta que o assassino é um tal Manoel ,

João, e que já. não é o primeiro assasneinato que

commette, sendo um dos mais famosos assaltantes

dos navios naufragados n'aqucllas paragens, pois

ainda ha poucos dias se livrou d'nm crime d'es-

tes. l

_ O lavrador" pediu a Manoel João um pouco

de dinheiro que lho devia, ou no menos que lhe

íizcsse uma declaração por .Gattl'iptu para sua se-

gurança; altercaram por um pouco; o malvado

espera a obre victima, e á sahida d'uma inver-

na crava- he uma navalha e torna-0 cadaver. l

Havia d'antes uma província de Portugal

(o Alemtejo) para onde se refugisvam os malfei- l

teres; raro ahi chegava acção da justiça e os l

crimes ficavam impunes. ”

E' preciso que as auctoridades de Estarreja.

tomem conhecimento d'este facto, para que sc não

diga que o seu concelho está sendo o que foi ou-

tr'ora o Ali-mtsjo- que sli se roubam os navios,

que ali se espolism os nanfragOs, que ali se ma-

ta por dá cá aquella palha_ e que o crime não

I'eeebe punição.

M

CORREIO

Na sessão do dia 23, da camara dos srs. de-

putados, começou a descussão da resposta ao dis-

curso da corôa.

Eneetou o debate o sr. Fontes Pereira de

Mello, que n'um largo discurso combateu o go-

verno pela má. gerencia dos negocios publicos.

Fez, do sr. presidente do conselho de minis-

tros, alvo das suas principacs aceusaçõcs.

A' revolta de Braga, e como consequencia

d'estu a deportação dos soldados dc caçadores 3

 

para as costas d'Africa, foi o ponto que s. ex.“

esrmlhcu, como de certo o mais vulneravcl, para i

'de frutas, estabelecido na praça de-
o seu mais vehemcntc ataque. Depois (l'este, veia

o do emprestimo de cinco milhões esterlinos cm

Londres, e em logar “das economias que o gabi-

nete- liavia promettide, cs desperdícios.

No primeiro ponto consta que s. ex.“ stat-Â-

ra ,com valentia, e nem admin-amor que para pro-

var a iucenstituciouulidude e illcgalidadc da mc-

dida que o governo tomou, deportaudo os Solda-

dos para Africa abundam as rasõos, nem mesmo

podemos.; atiuar com as que o gabinete terá. para

o defender.

No segundo ponto, não obstante a compe-

tencia de s. em“, a sua acentuação eousta fôra

delliciente e talvez apaixonada.

Todos os jon-imes das diñierentes côres poli-

ticas são concordcs em 'asseverar que o di~curso

de s. ex!, sempre cheio de deecncia e cortezia e

sempre na altura 'da dignidade prOpria desexf,

foi digno do assumpto e do lugar.

Na sessão do dia 24 tomou a palavra para

responder ao sr. Fontes, o sr. ministro da mari-

nha, cujo discurso vemos apaixonadamente ava-

liado pelos .jornaes conforme a côr politica. a que

pertencem, mas .~e os esforços do sr ministro ten-

deram todos a demonstram a legalidade da meli-

da da deportação dos soldados para Africa, acre-

ditamos que lhe haviam (le-falhar os seu-x recursos

intellectaaes, por que e assumpto é fundamental-

mente indci'ensavel.

Esta discussão promette ser duradoura e te-

naz, e ainda que seja sempre tratada com gravi-

dade e cortezia, e se guardcm sempre os limites

da bem entendida convenient-.ia.

No «Diario de Lisboa¡ de dia. 24 do cer-

rente vem luna portaria aprovando o projecto re-

lativo ao lanço da estrada de Elvas ao Campo

Maior, -comprehendido entre 'Elvas e o ribeiro das

Espadas. '

No de 23 vem publicado o relatorio da com-

panhia real dos caminhos de ferro portuguczes,

no qual se (inscreve a situação financeira, e o cs-

tado actual dos trabalhos de construcçi'io a cargo

da mesma companhia.

Este relatorio termina «do seguinte modo :

«N'cste momentc a exploração se desenvolve

sobre uma :extenção de 135,00 kilometros, entre

Lisboa e Abrantes.

Para o mez de junho de 1863 estaremos no

praso de poder abrir á circulação ,publica todas as

secções d'esde Abrantes á fronteira, na direcção

de Badajoz, completando assim a linha de leste,

e abrir-se-ha ao mesmo tempo a secção desde

Coimbra ao Porto, no linha do norte, de urna ex-

tensão de “5,00 kilometres.

Antes do lim do anne proximo .futuro, fica-

a linha do Porte.

O tunel de Albergaria, unica cousa que pó-

de offereccr rlovida e dar logar a inquietação, es-

tará provavelmente acabado a tempo para não

demorar o resultado previsto; porem, em presen-

ça do que nnnnncici ricerca da possibilidade do

estabelecer nina desvinção provisoria l'óra do ttmel,

a companhia pôde ter o direito (le affirmar desde

já que todo o traçado se achava em completa ex-

ploração para o tim no anno de 1863, exceptuan-

do apenas urna ultima parte da linha do Porto,de

4,00 kilometres de extensão, coniprehend-endo o

atravessar .o Douro, cuja execução, nos termos

du contracto de concessão, comporta um preso ad-

dicional do um anqu

Como romplmuento dos detalhes technicos

compreendidos no decurso do relatorio, vem tam-

bem publicada uma relação do ¡notei-iai movel

em serviço, que é a seguinte :

16 Machinas loeonmtivas de passageirOs, 15

ditas ditas de mercadorias, l carruagem real, 2

\vagens-salões, lõ carruagens de 1.' classe. 5 di-

-tas mixtas, 28 ditas de 2.“ classe. 52 ditas de

3.“ classe, 14 furgões de bagagens, 96 wagops

de mercadorias cobertos ou cerrados, 106 ditos

idem descobertos. 19 ditas para gado, 44 tracks

'e \vagens-plainformes.

A'cerea do projecto, que segundo se dizia,

o sr. ministro do reino tencionava apresentar

n'esta sessão legislativa para a extincção de 7

di.~trictos administrativos no continente do reino,-

consta-nos que já não é apresentado.

 

_ANNUNClOSN

EEIRl RE lllRERRiElRlRE R'EREIRR

n anoel Antonio de Loureiro Mesquita,

como proprietario do abarracamento

da Feira de Março, faz saber a todos os

feirantes, que tenham de concorrer á di-

ta feira no corrente anne, que devem até

p

Iura- do aliarraramrnlo do lllel'CilllO

nominada da =-- E r vn= vas ser

'posta 'em arremalaçdp no dia Sl do

corrente, pelas l0 limas da manhã.

no 'edilicio municipal, com as cou-

dições que estarão patentes na respe-

ctiva secretaria.

Aveiro 26 de janeiro de 1863.

0 vice-presidcnle.

Basilio Matheus de Lima.

ele cartorio do escrivão Coelho, do

.editos de 30 dias, chamando todos os m-

teressados incertos, que hajam de oppor-

sc á _Justificação do vinculo, a ,ue vac

proceder o dr. Adelino Pinto l'avares

Ferrão, delegado do preco 'ador regio em

Castello Branco; o que se faz publico

para os devidos edeitos.

Bombas aspirantes e. de repuxo com

duplo eReilo

O LOCATARIO DA FABRICA DE

fundição do Bicalho, que desejava ¡wssuir os me-

lhores inventos dc apparelhos hydrsulicos, que

apparecessem na exposição universal, eman

dres, adqaados ao consumo do nosso pair., nmn-

dou vir de Inglaterra nm exemplar da UNICA

bomba para' po'ç0s, que foi premiada com meda-

lha d'ouro, e que tendo sido examinada por ma-

chinistas de diversas nações, foi julgada a mais

vantajosa na aspiração e elevação da agua, con-

siderado o emprego da força a par de qualquer

outra. .

Este exemplar acha-se a i'unccionar dentro

da mesma fabrica, onde se pôde verem qualquer

dia e hora.

Porto 7 de janeiro de 1863.
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juizo de direito d'Agncda, correm

() preço de cada vohune, inilidamcutc im-

presso, em bom palm] e broxado sera para os srs.

assiguantes de 240, réis llVlllso 300 réis; conten-

do cada volume mais de com paginas pagas no

lim da publicação, do cada \'olunio.

Paiva, 17'de janeiro

de 1863. .

___.'._.

BIBLIRTIIECA IMS DAMAS

Tendo estudo interrompida a publicação da

«Bibliothecan vae no presente Inez começar

a publicar-se com regularidade, distribuindo se

um ou dois numeros por mez. O preço é dimi-

nutissimo, porque, constando cada numero de

seis folhas ou mais de impressão om 8.", apt-nas

custa 120 reis, pagos no acto de entrega, su ndo

no Porto.

Para as províncias não se tomam assignatu-

ras por menos do 12 numeros, o ¡ICCI'CECB o preço

das estampilhas, calculado a 30 réis por cada 12

inumeros, sendo estes rcun-ttidos francos do por-

te,' e bem s crmdicionados.

Os pedidosdas províncias, tantd por assigne-

turas como para os romances ja publicados, de-

vem ser dirigidos em carta franca-A José Imu-

renço de Sousa - Porto - Rua ds Bomiardim

Ii.° 69.

Os novos assignantm da «Bibliothecan teem

direito aos romances jd publicados, pelo preço das

assignnturas.

Catalogo dos romances já publicados

na Blbllothcea das Damas

PARA AS-

. SIGNANTES M ULSO
A Cabana do Pac Tho-

mas (4 vol) . . . . . . . ;S480 5800

O Escravo Branco (4

vol) . . . . . . . . . . . . . #480 6800

O Aventureiro.ou Bar- ,

ba Azul (3 vol). . . (3'3in (5480

O Pedreiro . . . . . . . . . . ;5240 ,8400

A Moreninha e Amelia

(2 vol) . . . . . . . . . . 5240 ;5400

Kassnth ou os Hunga-

rou (3 vol) . . . . . . . 5360 6600

 

  

' Ina

0 rallique Perola do Vouga para

carga trata-se com José Marinho ll¡-

beirp. rua Larga Aveiro.

 

_ORVIR- DAS' FAMILIAS

RRRRlERIl GERAL RE SEEERRERRTERE SORRE l llRl

Mãe).-

Director geral o ez'm.° D. IEL, dc Tltjadu, e adjunto D. Miguel de Ort'ue

Grande caixa d'economias,

.

estabelecida em Madrid

AO ALCANCE DE TODOS, PARA QUEM É UM VERDADEIRO

e memso
_em

Variam os resultados conforme as idades dos segurados, e conforme as Quan-

tias porque tiverem subscriplo e 0 lcmpo que houver decorrido

Fazem-se as subserlpções por l, 2, 3, 4 ou 5 qulnqllennles, ou 'periodos

de clnco annos

UMA ENTRADA ANNUAL DE CERCA [111.483000 l'lillE RAR

de réls 12:0005000 a reis 2520005000 em as anhos

 

De todas as companhias d'esta especie, nenhuma'é mais solidamente garantida.

MIL E QUINHENTOS CONTOS FORTES respondem pela fidelidade da gerencia.

Todas as entradas em dinheiro são convertidas em titulos da divida publica, tornados inslie-

naveis e depositados no Banco. Prova-se a coniiança publica pela entrada constante de -8 a 10 mil

socios por anne. Tendo 45,050 em dezembro de 1859, contava 74,000 em julho de 1862.

Sua administração está ao cargo da

_ UNIÃO

; ao dia 1.** de Março dar parte a elle an-

j-nnnciante dos lanços de barracas de que

' precisam para suas lojas devendo decla-

¡rar os generos que expozerem á venda

para lhe ser destinado a rua a que te-

nham de pertencer. Não 0 cumprindo es-

sim, não terão direito a pedir logar, sc-

.-gundo uma das condições do seu contra-

cto com a camara municipal deste con-

celho.

 

.A. Camara Municipal d'esle con?

celhofaz publico, que 'a obra de pin-

ERMPlRRll EERlE RE SEEERRS ERRlRl llEElRlR
DE . -

VIDAS, RÍAIII'I'IMos E FLUVIAES

Capital l,600:000 pesos

Esta grande companhia estabelecida sobre 'as mais solidns bases, oí'i'erere todas as garantias

speteeiveis. Os premios são modcralissimos, e muito inferiores aos de Companhias existentes. Segura

EM TODA A PARTE DE PORTUGAL_ predios moveis egeneros,ainda quando o fogo resulte do

raio.,Tamhem toma o risco da illuminação a. gas, com leve augmento do premio. O premio é pago

adiantado. Pagando-se logo cinco annos,o sexto é gi'atntuito.'()s sinistros sãoliquidados prontamente pa-

gos em Portngal,nas agencias principaes em que se tizesse o seguro,a dinheiro de contado. Os premios

de fogo d'esta companhia subiam já em 1861 :t enorme cifra de réis 18-15006000!

Esta companhia tambem contrata de pensões vitalicias, seguros para o caso de morte, seguros

para livrar do recrutamento, etc. etc. Nas sub-direções e agencias dão-se esclarecimentos.

  

Cov'rts'ço'mlmtt sui. Metro. .kgost'mho “amu Pinheiro s sem.

 

RESPONSAVELz-M. da Silveira Pi7›wnteZ.-Typ. do Dlstrlcto de Aveiro.
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